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RESUMO 

 

 

O grande desafio nas regiões semi-áridas é a escassez de alimentos para a alimentação animal 

durante a época da seca, sendo necessário recorrer ao uso de concentrados para suplementar 

as dietas dos animais, como o milho, por exemplo. Entretanto, o preço desse insumo é alto, 

diminuindo a receita do produtor nas atividades pecuárias. Busca-se, então, alimentos 

alternativos para a alimentação dos animais ruminantes, sendo que o farelo de palma 

apresenta-se como uma opção a ser utilizada como concentrado energético na alimentação de 

pequenos ruminantes e bovinos. O farelo de palma é alto em energia, e é uma boa estratégia 

de utilização da palma forrageira, visto que permite maior tempo de conservação e, 

consequentemente, melhor planejamento alimentar nas propriedades. Nesse trabalho, 

objetivou-se avaliar a viabilidade do uso do farelo de palma na alimentação dos ruminantes. 

Por meio de uma revisão literária, foram avaliados a composição bromatológica e o 

desempenho de caprinos, ovinos e bovinos, alimentados com farelo de palma. Observou-se 

variação na composição bromatológica do farelo, especialmente em relação ao teor de 

proteína (1,35 a 8,75% de PB na MS), carboidratos fibrosos (29,95 a 64,98% de FDN na MS) 

e carboidratos não fibrosos (23,38 a 68,02% de FDN na MS). Esta variação está 

correlacionada a espécie de palma utilizada para obtenção do farelo e também às condições de 

cultivo da palma forrageira. Quanto ao consumo dos animais, observou-se um aumento no 

consumo de matéria seca pelos caprinos e ovinos, enquanto que para bovinos a inclusão do 

farelo nos trabalhos analisados não apresentou efeito. O desempenho dos ovinos e caprinos, 

na maioria dos trabalhos, também não apresentou efeito com a inclusão do farelo de palma. 

Na avaliação da viabilidade econômica do uso do farelo de palma, os trabalhos demonstram 

redução nos custos na alimentação dos animais de 12% e, desse modo, permitiu um aumento 

no lucro de 33% por animal na atividade leiteira. Concluiu-se, então, que o farelo de palma é 

uma boa opção a ser utilizada como concentrado energético na alimentação de animais 

ruminantes, impactando positivamente na viabilidade econômica. 

 

Palavras Chaves: Palma forrageira, nutrição de ruminantes, coproduto, Opuntiaficus. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

The big challenge in semi-arid regions is the feeding of the animals during the dry season, 

making it necessary to use concentrates to supplement animal diets, such as corn, for example. 

However, the price of this input is high, reducing the producer's income from livestock 

activities. Alternative foods are then sought to feed ruminant animals, with cactus meal (CM) 

presenting itself as an option to be used as an energy concentrate in the feeding of small 

ruminants and cattle. CM is high in energy, and is a good strategy for using cactus, as it 

allows for longer conservation time and, consequently, better food planning on properties. In 

this work, the objective was to evaluate the feasibility of using CM in ruminant feed. Through 

a literary review, the chemical composition and performance of goats, sheep and cattle fed 

with CM were evaluated. Variation was observed in the chemical composition of the CM, 

especially in relation to the protein content (1.35 to 8.75% of CP in DM), fibrous 

carbohydrates (29.95 to 64.98% of NDF in DM) and carbohydrates non-fibrous (23.38 to 

68.02% NFC in DM). This variation is correlated to the species of cactus used to obtain the 

mealand also to the cultivation conditions of the forage cactus. Regarding animal 

consumption, an increase in dry matter intake by goats and sheep was observed, while for 

cattle the inclusion of CM in the analyzed studies had no effect. The performance of sheep 

and goats, in most studies, also showed no effect with the inclusion of CM. In evaluating the 

economic viability of using CM, the work demonstrated a reduction in animal feeding costs of 

12% and, thus, allowed an increase in profit of 33% per animal in dairy farming. It was 

concluded, then, that CM is a good option to be used as an energy concentrate in the feeding 

of ruminant animals, positively impacting economic viability. 

 

Key Words: Forage palm, ruminant nutrition, by-product,Opuntiaficus. 
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1. INTRODUÇÃO  

No semiárido brasileiro, o principal desafio é a utilização sustentável dos recursos da 

Caatinga. Apesar de existirem muitas alternativas de exploração para a região, a maioria 

possui limitações, pois o acúmulo de fito massa depende da precipitação pluviométrica 

irregular. Diante disso, existe variação na oferta de forragem nos períodos de seca e de chuva 

e, consequentemente, leva a um desempenho inadequado dos rebanhos, em razão da oferta 

irregular de alimentos nos períodos secos (Coutinho, 2013). 

A palma forrageira pode ser utilizada como alternativa alimentar para animais 

ruminantes, especialmente na região semiárida brasileira. Essa planta é originária do México, 

onde era utilizada na alimentação de populações locais. No Brasil, foi introduzida por volta de 

1877, com o objetivo de hospedar o inseto cochonilha-do-carmim (Frota et al., 2015). 

A palma forrageira possui alta produção de biomassa, é resistente à seca e possui boa 

palatabilidade (Frota et al., 2015). Além dessas características, possui cutícula impermeável 

que garante a manutenção do equilíbrio hídrico, e por manter a água no interior da planta 

permite a redução da temperatura interna, e a regulação da entrada e saída de oxigênio e gás 

carbônico (Rocha, 2012). 

Ademais, a palma apresenta em sua composição de 8% a 12% de matéria seca (MS), 

em torno de 5% de proteína bruta (PB) e a fibra em detergente neutro (FDN) de, 

aproximadamente, 26% (Wanderley et al., 2002; Melo et al., 2006). Assim, é fonte de energia 

com nutrientes digestíveis totais (NDT) por volta de 66% (Melo et al., 2006) e carboidratos 

não fibrosos entre 56a 62% (Wanderley et al., 2002; Melo et al., 2006).  

Um dos modos de utilizar a palma é por meio da confecção farelo, pois após a 

desidratação da planta, esse possui maior concentração de nutrientes, podendo ser 

disponibilizado como fonte de energia, ou seja, como concentrado energético na alimentação 

de ruminantes (Oliveira, 2016). Além disso, a utilização do farelo de palma é uma forma de 

conservar o material por mais tempo e possibilita otimizar o manejo e planejamento alimentar 

das propriedades. Ainda, pode ser utilizado para substituir parcialmente o milho, e pode trazer 

impactos positivos nos custos relacionados a alimentação animal (Abreu Filho, 2014). 

Entre os principais alimentos utilizados para compor as dietas dos animais, encontra-se 

o milho. Entretanto, buscam-se substitutos mais baratos para a formulação de rações, diante 

do seu alto custo (Veras et al., 2002). O uso da palma em forma de farelo tem sido pesquisado 

como alternativa, pois permite maior tempo de conservação, boa qualidade nutricional para 

substituir porcentagens do milho na dieta e, ainda, promove desempenho semelhante ao 

obtido com o milho nos animais ruminantes (Abreu Filho, 2014). 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Revisar a literatura referente ao uso do farelo de palma na alimentação de ruminantes. 

 

2.2 Objetivos específicos  

● Analisar a composição bromatológica do farelo de palma;  

● Analisar o desempenho de bovinos e pequenos ruminantes alimentados com 

farelo de palma; 

● Avaliar a viabilidade econômica do uso do farelo de palma na alimentação de 

ruminantes. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Características da palma 

 

A palma forrageira é uma planta de boa adaptação às condições do semiárido, por 

suportar longos períodos de estiagem, característica associada às propriedades fisiológicas do 

vegetal, em especial, ao processo fotossintético que gerador de alta economia de água (César, 

2017).Tem sido apontada como cultura promissora para o desenvolvimento econômico e 

sustentável diante das características bioquímicas, fisiológicas, anatômicas e morfológicas 

adaptadas as variações climáticas do Nordeste (Almeida, 2020). 

A Opuntiaficus pertence à divisão: Embryophyta, sub-divisão: Angiospermea, classe: 

Dycotyledonea, sub-classe:Ahchiclamidae, ordem: Opuntiales e família das cactáceas. São 

encontradas três espécies no nordeste brasileiro, as palmas redonda, gigante e a miúda. Nos 

três tipos, as raquetes possuem cutícula, a qual permite o controle da evaporação, e aumento 

do armazenamento de água em 90% a 93% (Silva; Santos, 2007). 

A palma miúda possui o caule muito ramificado e é de porte pequeno se comparada a 

palma redonda e a palma gigante. As raquetes possuem forma arredondada, com ápice mais 

largo do que a base, e coloração verde brilhante (Silva; Santos, 2007).  Ademais, possui 

valores de matéria seca em torno de 15,4% e 57,9% de carboidratos solúveis, o que a torna a 

palma com melhor valor nutritivo em comparação com as outras. Entretanto, apresenta 

menores valores de produtividade e menor resistência à seca (Paulino, 2013). 

A palma gigante possui porte desenvolvido com caule menos ramificados, e de porte 

mais ereto. Diferentemente da palma miúda, que possui uma coloração verde brilhante, a 

coloração da palma gigante é verde-fosco. (Silva; Santos, 2007). Possui valores de matéria 

seca de 10,2% e 29,5% de carboidratos solúveis. Desse modo, é a variedade de menor valor 

nutricional e é a menos palatável. Todavia, é a de produtividade e resistência a seca maiores 

(Paulino, 2013). 

A palma redonda possui porte médio com o caule ramificado lateralmente. É originada 

da palma gigante, e possui maior palatabilidade (Silva; Santos, 2007).  Apresenta valores de 

matéria seca de 11,0% e 29,1% de carboidratos solúveis (Paulino, 2013). É muito resistente á 

seca e possui boa produtividade, mas é mais sensível a Cochonilha do Carmim (Vasconcelos 

et al., 2009). 

Além da cutícula impermeável, a palma possui outras características que a tornam boa 

opção para as áreas áridas e semiáridas, como menor número de estômatos e ao aparelho 

fotossintético eficiente em economizar água. Ademais, além de garantir a manutenção do 
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equilíbrio hídrico, a cutícula impermeável protege a planta contra ataques de insetos, reduz a 

temperatura interna, reflete a luz, e regula a entrada e saída de oxigênio (O2) e gás carbônico 

(CO2) (Rocha, 2012). 

Durante o período de estiagem, a palma representa parte dos alimentos fornecidos aos 

animais nas regiões do semiárido nordestino, por causa de algumas características, como a 

alta presença de água e de resíduo mineral, e elevadas digestibilidades da matéria seca e 

produtividade da planta. Entretanto, a palma é muito responsiva á adubação, sendo um fator 

crucial para a produção da forrageira, assim como outras plantas (Silva; Santos, 2007). 

Apesar da adaptabilidade a seca, a palma tem aumentado o potencial produtivo de 

acordo com algumas características, como maiores altitudes, temperatura média entre 16,1 a 

25,4ºC, suportando uma temperatura máxima de até 31,5ºC e mínima de 8,6ºC (Rocha, 2012). 

 

3.2 Uso da palma forrageira na alimentação animal 

 

A palma possui importância nas alimentações do ser humano e de animais. Para 

animais ruminantes, a palma é utilizada de diversas maneiras, de acordo com a 

disponibilidade de mão de obra e material, do maquinário disponível e das instalações. O 

método mais amplamente utilizado é o fornecimento dos cladódios picados e oferecidos no 

cocho aos animais, mas esse método requer mão de obra para colher a palma, a qual pode ser 

armazenada por, no máximo, 16 dias. Outros meios de fornecimento são por meio da 

desidratação para obtenção do farelo, ensilagem e pelo pastejo direto (Frota et al., 2015). 

A composição bromatológica da palma forrageira varia de acordo com o gênero. No 

geral, a planta apresenta teores de matéria seca que variam de 6,1 a 17,1%, com proteína bruta 

entre 2,9 a 6%. Apresenta bons teores de carboidratos totais de 73,8 a 85,2%, com 

carboidratos não fibrosos de 42,3 a 65%. Ainda, possui valores de fibra em detergente neutro 

de 20,1 a 32,8% e fibra em detergente ácido entre 9,5 a 22,5% (Frota et al., 2015). 

Avaliou-se o uso da palma forrageira na alimentação de ovinos, em que o consumo de 

matéria seca foi maior para os que receberam dieta composta por feno e palma em 

comparação aos alimentados com feno de tifton. Isso ocorreu, principalmente, em 

consequência da alta palatabilidade da palma forrageira, fator a ser considerado em dietas 

para alto desempenho. Ainda, as dietas em que a palma forrageira era o único volumoso ou 

associada ao feno, apresentou maiores coeficientes de digestibilidade (Lucena, 2011). 

Segundo Souza et al. (2010), a estratégia alimentar de misturar a palma aos demais 

ingredientes da dieta melhora o consumo de fibra e aumenta o consumo efetivo dos nutrientes. 
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Segundo Cavalcanti et al. (2008), o consumo de carboidratos não fibrosos (CNF) em 

vacas leiteiras aumentou e o de água diminuiu linearmente conforme aumentaram os níveis de 

palma e ureia na ração. Isso ocorreu em razão do alto teor de CNF, o qual favorece o aumento 

do consumo pelos animais, pois estes são rapidamente fermentados no rúmen, e melhora, 

consequentemente, o aporte de energia ao animal. Ademais, foi observado que não houve 

redução no consumo de matéria seca ou diminuição na gordura do leite. A palma por ser uma 

excelente fonte de CNF, pode contribuir para o aumento do consumo de energia pelos animais 

sem a necessidade de grandes proporções de concentrado na ração (Cavalcanti et al., 2008). 

De acordo com Lucena (2011), a utilização de palma in natura aumenta o consumo de 

nutrientes e melhorou a digestibilidade da matéria seca, sendo uma boa forragem para a 

alimentação dos ruminantes. Outro fator apresentado nesse estudo, é que há a redução na 

ingestão voluntária de água em dietas com presença de palma in natura, o que é positivo para 

regiões com escassez de água. 

Foi avaliado o comportamento ingestivo de vacas em lactação e ovinos alimentados 

por palma forrageira, em que a inclusão de 56% dessa planta na dieta modificou o 

comportamento de ingestão de ovinos, mas não provocou distúrbio ingestivo nos animais. Nas 

vacas em lactação, a substituição total do milho e parcial da soja por 60% de palma mais ureia 

não comprometeu o comportamento de deglutição dos animais (Bispo et al., 2010). 

 

3.3 Características do farelo de palma 

 

A palma forrageira vem se evidenciando como ingrediente básico na alimentação de 

animais ruminantes, por ser alimento de alta energia e possuir adaptabilidade às condições 

adversas do semiárido, em função das características morfofisiológicas da planta (Araújo et 

al.,2009). O consumo da palma in natura é limitado por causa do elevado conteúdo de água, 

de aproximadamente 90%. Desse modo, para atender a quantidade de carboidratos necessária 

à alimentação, para cada parte de forragem, os animais precisam consumir nove de água, e 

isso impossibilita o consumo adequado de forragem, em consequência do excesso de água. 

(Cordão et al., 2012). 

A alternativa para o uso da palma forrageira é o farelo, utilizado como estratégia para 

a conservação da planta e permite facilitar o manejo e o planejamento alimentar da 

propriedade. A palma possui em torno de 10% de matéria seca e, após a sua desidratação, 

pode ser utilizada como suplemento energético, e facilita o fornecimento aos animais. O 
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farelo de palma possui baixo teor de umidade e é um fator favorável ao seu armazenamento, o 

qual pode durar até seis meses nas condições ideais (Abreu Filho et al., 2015).  

Segundo Oliveira (2016) a palma forrageira possui produtividade superior à de 

alimentos tradicionais, como a do milho, na maioria dos sistemas. Ao ser processada na forma 

de farelo, resulta em um produto de qualidade para atender boa parte da demanda energética 

dos caprinos. O farelo de palma pode maximizar os benefícios do uso de maiores quantidades 

dessa forrageira e melhorar a incorporação na dieta. Isso permite a redução da seletividade e 

evita alterações no comportamento ingestivo e na composição do leite (Andrade-

Montemayoret al., 2011). 

A caracterização bromatológica do farelo de palma forrageira redonda resultou em 

10,1% de matéria seca, 15,68% de matéria mineral, 5,1% de proteína bruta, 28,56% de fibra 

em detergente neutro, 22,02% de fibra em detergente ácido e 49,7% de carboidratos não 

fibrosos. Concluiu-se que a palma forrageira pode ser considerada uma boa alternativa 

complementar para dieta de ruminantes nas regiões semiáridas, mas deve ser associada a 

outras fontes de fibra e de proteína. Ainda, os teores de compostos fenólicos totais e taninos 

condensados foram baixos, possibilitando a utilização de forma abundante, sem causar efeitos 

adversos nos animais (Silva et. al.,2011). 

 

3.4 Efeitos do farelo de palma na digestibilidade e metabolismo ruminal 

 

Diferentemente dos monogástricos, a maior parte da fermentação dos carboidratos nos 

animais ruminantes, ocorre no rúmen, no qual originam-se os ácidos graxos voláteis, como o 

acetato, proprionato e butirato, e são a principal fonte de energia para os ruminantes. As 

exigências proteicas destes animais são atendidas por meio da absorção de aminoácidos, 

oriundos, principalmente, da proteína microbiana sintetizada no rúmen por micro-organismo 

se da proteína dietética não degradada no rúmen (Abreu Filho, 2014). 

Segundo Veras et al. (2002) o farelo de palma possui altos teores de pectina, e podem 

proporcionar uma maior eficiência de fermentação ruminal se comparada às fontes de amido 

normalmente utilizadas. Este componente presente no milho corrobora com a diminuição do 

pH e, consequentemente, ocorre a produção de ácido lático no rúmen que prejudica a 

atividade de bactérias celulolíticas. 

Em vacas em lactação alimentadas com diferentes inclusões de farelo de palma, não 

houve efeito das dietas sobre as excreções urinárias diárias, alantoína, ácido úrico, purinas 

totais e absorvidas e a síntese de nitrogênio microbiano e de proteína microbiana. As 
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concentrações do farelo não alteraram na eficiência de síntese de proteína microbiana, as 

concentrações de ureia na urina e no plasma, o nitrogênio ureia no plasma, o nitrogênio ureia 

no leite e o balanço dos compostos nitrogenados. A inclusão do farelo de palma em 

concentrações de até 15,1% da matéria seca na dieta não interferiram na síntese de proteína 

microbiana, e resultaram em balanço positivo dos compostos nitrogenados (Sá, 2012). 

Em caprinos submetidos a dietas com farelo de palma em substituição ao milho, houve 

redução nos coeficientes de digestibilidade de matéria seca, matéria orgânica, FDN e 

nutrientes digestíveis totais em função das concentrações de farelo de palma em substituição 

ao milho. Os coeficientes de digestibilidade de extrato etéreo e de proteína bruta não sofreram 

alteração. Não houve efeito da inclusão da palma sobre o balanço de nitrogênio, sendo 

relacionado a similaridade dos teores de proteína das dietas experimentais e consumos nos 

dias de coleta. Os parâmetros ruminais e na morfometria do rúmen, o que, segundo o autor, 

evidencia a possibilidade de uso do farelo de palma substituindo o milho em até 100% em 

dietas de caprinos confinados (Oliveira, 2016). 

Os coeficientes de digestibilidade de matéria seca, proteína bruta e carboidratos totais 

não foram influenciados pela inclusão do farelo de palma na dieta de bezerros mestiços. Além 

disto, a substituição do milho moído por farelo de palma demonstrou efeito crescente sobre o 

coeficiente de digestibilidade da fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteínas. 

A pectina, carboidrato não fibroso estrutural, presente no farelo de palma, gera uma maior 

fermentação, consequentemente, eleva o pH e favorece a proliferação de bactérias 

celulolíticas. Esse aumento populacional permite a maior digestão da fibra presente no rúmen 

(Abreu Filho, 2014). 

3.5 Efeitos do farelo de palma sobre os produtos de origem animal 

 

Avaliaram-se as características da carcaça de cordeiros Santa Inês em função da 

substituição dos farelos de milho por palma, observou-se que a substituição não influenciou 

no peso e rendimentos dos não constituintes da carcaça, na perda por resfriamento e no 

rendimento de vísceras comestíveis. O peso ao abate, peso do corpo vazio, peso da carcaça 

recém abatida e da carcaça resfriada sofreram decréscimos de 20 a 30 gramas a medida que 

aumentava em 1%o nível de substituição. Tal resultado foi relacionado a menor deposição de 

gordura no organismo associada a menores concentrações de ácido propiônico e 

disponibilidade de energia circulante, o que está ligado ao menor teor de carboidratos solúveis 

que a palma possui. No entanto, concluiu-se que a substituição do farelo de milho por farelo 
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de palma na dieta de ovinos Santa Inês não interferiu no rendimento biológico, rendimento e 

valor relativo de cortes e no rendimento de vísceras e órgãos (Santos, 2009). 

Em outro estudo foi avaliado as características quantitativas e qualitativas de carcaça e 

da carne de caprinos alimentados com dietas contendo farelo de palma em substituição ao 

milho, no qual verificou-se que os pesos de carcaça quente e fria, rendimentos comerciais e 

verdadeiro foram linearmente reduzidos com o aumento das concentrações do farelo de 

palma. Contudo, os rendimentos de cortes comerciais não foram alterados por inclusões de 

farelo de palma na dieta, exceto para o rendimento de costela, o qual sofreu efeito quadrático 

e apresentou boa resposta na concentração de 33,28% de substituição. Desse modo, a inclusão 

do farelo de palma na dieta de caprinos alterou o rendimento de carcaça, mas não 

comprometeu o rendimento dos cortes comerciais, as características qualitativas e as 

sensoriais. Isso demonstra a viabilidade da utilização do farelo de palma em substituição ao 

milho em dietas de caprinos (Oliveira, 2016). 

A composição em ácidos graxos no leite de vacas alimentadas com farelo de palma, 

comprovou que as concentrações de farelo de palma nas dietas não influenciaram as 

concentrações dos ácidos de cadeia curta, como o ácido butírico(C4:0), caproico (C6:0) e 

cáprico (C10:0). Esses estão ligados ao teor de gordura no leite, e como não houve alteração 

na gordura do leite, esses resultados são justificados. Em relação aos ácidos graxos de cadeia 

média, a maioria não foi influenciada pela mudança na dieta, exceto o ácido palmítico (C16:0) 

e o ácido palmitoleico (16:1), os quais apresentaram efeito linear crescente com o aumento da 

utilização de farelo de palma. Houve diminuição nos teores dos ácidos graxos esteárico, 

vacênico e oleico com a inclusão do farelo de palma na dieta (Sá, 2012). 

Foi analisado o teor de sólidos totais no leite de vacas alimentadas com o farelo de 

palma, inclusões de 0%, 33%, 66% e 100% de farelo de palma em substituição ao milho não 

influenciaram o teor de sólidos totais do leite dos animais que consumiram essas dietas. De 

acordo com o parâmetro analisado, a utilização da palma forrageira possui potencial como 

substituto do milho grão em dietas para vacas leiteiras (Moura et al., 2022). 

As porcentagens de gordura, proteína, lactose, sólidos totais e extrato seco desengordurado do 

leite de vacas F1 Holandês x zebu alimentadas com palma forrageira associada a diferentes 

volumosos não foram influenciadas por associação da palma a outros volumosos. Ainda, a 

caseína e a porcentagem desta na proteína do leite, também não foram influenciadas. Isso 

sugere que as dietas contendo a palma forrageira possibilitaram aportes adequados de proteína 

degradável no rúmen e de energia para a produção (Soares, 2017). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O desenvolvimento do trabalho ocorreu nos meses de janeiro a novembro de 2023 no Instituto 

de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais, localizado no município de 

Montes Claros. 

 

4.1 Localização dos estudos 

 

O estudo foi realizado através de uma revisão sistemática da literatura, nas bases de busca 

eletrônica Portal CAPES, Scielo, Google Acadêmico e Science Direct. Utilizando como 

palavras chaves “farelo de palma”, “palma forrageira” e “nutrição de ruminantes”. Foram 

realizadas buscas de trabalhos nas referências bibliográficas dos trabalhos selecionados pela 

busca anterior. 

 

4.2 Critérios de seleção 

 

Foram mantidos na pesquisa os trabalhos que atingiram os seguintes critérios de inclusão: 1 – 

Utilizaram farelo de palma  2- Utilizaram ovinos, caprinos ou bovinos; 3 - Mostraram tabelas 

composição do farelo de palma; 4- Mostraram dados de desempenho, contendo valores de 

ganho de peso diário (GP) ou produção de leite (PL) e consumo de matéria seca (CMS); 5 – 

Trabalhos publicados nos últimos 20 anos. Os trabalhos localizados na busca e que não 

atingiram os critérios de inclusão foram excluídos. 

 

4.3 Coleta de dados 

 

Nos trabalhos validados através dos critérios de seleção, foram coletados: composição 

bromatológica do farelo de palma, média de consumo de matéria seca, ganho de peso diário 

dos animais testados e produção de leite. Estes dados foram tabulados no Microsoft Excel®. 
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5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Composição bromatológica do farelo de palma 

Observa-se que há uma variação na composição bromatológica do farelo de palma 

(Tabela 1) decorrente da variabilidade na composição da palma forrageira. Essa variabilidade 

ocorre devido a alguns fatores, como a espécie da palma forrageira utilizada, estação do ano, 

idade da planta e condições agronômicas (Frota et al., 2015). 

A variação observada para os teores de PB, CNF e FDN podem ser explicados 

devido a variação de acordo com a espécie da palma utilizada, idade dos artículos e a época 

do ano do seu cultivo. Apesar do gênero, a palma apresenta baixos teores de PB e FDN (Silva 

et al., 2011). O teor de FDN observado na palma é considerado de baixa efetividade, desse 

modo, faz-se necessário à sua associação com outras forrageiras, para que seja mantido os 

níveis de fibra recomendados. Ainda, os baixos teores de PB associados aos níveis altos de 

CNF permitem que seja incorporado fontes de nitrogênio não protéico, sendo comum a 

utilização junto a ureia pecuária (Lopes et al.,2019). 

O desenvolvimento da palma forrageira depende das condições climáticas que 

interferem no seu desenvolvimento e produtividade, devido a relação existente entre a 

temperatura e a absorção de nutrientes. Ademais, apesar de ser uma forrageira com boa 

adaptabilidade aos diferentes tipos de solo, é necessário que esses apresentem boas 

características físicas e químicas, além de possuírem uma boa drenagem para o 

desenvolvimento ideal da palma forrageira (Marques et al., 2017).  
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Tabela 1- composição bromatológica do farelo de palma. 

Autores Espécie de 

palma 

MS 

(%matéria 

natural) 

PB 

(%MS) 

FDN 

(%MS) 

EE 

(%MS) 

CNF 

(%MS) 

Araújo et 

al., (2009) 

Gigante 92,57 8,75 46,49 1,21 53,21 

Sá (2012) Gigante 86,97 5,14 40,97 1,48 34,93 

Abreu Filho 

(2014)  

Miúda 89,05 1,61 64,46 1,66 23,77 

Oliveira 

(2016) 

Gigante 89,07 5,82 35,31 1,21 68,02 

Véraset al., 

(2005) 

Gigante 90 8,50 15,28 3,54 NI 

MS: matéria seca, PB: proteína bruta, FDN: fibra em detergente neutro, EE: extrato etéreo, 

CNF: carboidratos não fibrosos, NI: não informado. 

5.2 Consumo e desempenho de ruminantes alimentados com  farelo de palma  

O CMS pelos pequenos ruminantes (Tabela 2) apresentou resultados variados nos 

trabalhos analisados, a maioria dos trabalhos demonstraram que houve efeito positivo no 

consumo. Véraset al., (2005)  verificaram que não houve efeito da inclusão do farelo de 

palma sobre o CMS dos ovinos, e correlacionaram esse resultado a alta palatabilidade da 

palma e a alta taxa digestão ruminal, havendo uma maior taxa de passagem e, desse modo, um 

consumo similar ao de outros concentrados, como o milho.  

Por outro lado, Bispo et al., (2010) observaram aumento no consumo pelos ovinos á 

medida que eram aumentados os níveis da palma na dieta em relação ao fubá de milho, e 

correlacionaram esse comportamento a maior digestibilidade da palma devido ao aumento dos 

carboidratos não fibrosos. Araújo et al., (2009) analisaram a substituição da raspa de 

mandioca pelo farelo de palma em ovinos, também observaram aumento do CMS, que foi 
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correlacionado à maior palatabilidade do farelo de palma, assim, resultou-se em uma maior 

aceitabilidade pelos animais.  

Tabela 2- Consumo de matéria seca em pequenos ruminantes e em bovinos. 

CMS em pequenos ruminantes 

Autores Nível de inclusão (%) Efeito 

Oliveira (2016) 0, 33, 66, 100 Sem Efeito 

Veras et al. (2002) 0, 25, 50, 75 Sem efeito 

Araújo et al. (2009) 0, 33, 66, 100 Positivo 

Bispo (2010) 0, 14, 28, 42, 56 Positivo 

Veras et al. (2005) 0, 33, 66, 100 Sem efeito 

Lucena (2011) NI Positivo 

Costa et al., (2013) NI Positivo 

Andrade et al., (2016) NI Positivo 

CMS em bovinos 

Abreu Filho et al., (2014) 0, 30, 60, 90 Sem efeito 

Sá (2012) 0; 3,7;7,4; 11,2; 15,1 Sem efeito 

Bispo et al, (2010) 45, 50, 55, 60 Sem efeito 

Abreu Filho et al., (2022) 0, 30, 60, 90 Sem efeito 

Monteiro et al., (2014) 0, 33, 66, 100 Sem efeito 

NI: Não informado. 

 

Nos estudos analisados, o farelo de palma substituiu principalmente o farelo de milho na 

dieta e não houve efeito sobre o consumo de matéria seca em bovinos (Tabela 2). Sá (2012) 

relatou que a ausência de efeito nos níveis de farelo de palma sobre o CMS se deve a 

similaridade na concentração dos nutrientes observados entre as dietas fornecidas. Abreu 

Filho (2014) relatou que a ausência de efeito observada no CMS na mudança da dieta ocorreu 

devido aos animais continuarem recebendo o mesmo nível de suplementação, de 0,6% do 

peso corporal. Ainda, nesse experimento, observou-se que o aumento do farelo de palma em 

razão do milho não causou efeito substitutivo da forragem pelo concentrado, isso deve-se a 

semelhança entre o milho e o farelo de palma. 

Sá (2012) avaliou o comportamento ingestivo de vacas leiteiras recebendo farelo de 

palma na dieta, no qual as dietas não diferiram em relação aos valores dos tempos gastos com 

alimentação, ruminação e ócio. Além disto, o tempo de mastigação, o número de bolos 

ruminados, o número de mastigações merícicas por dia, o número de mastigações 
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merícicaspor bolo e o tempo de ruminação por bolo não diferiram com o aumento dos níveis 

palma na dieta no estudo realizado. 

Segundo estudos realizados, o comportamento ingestivo de caprinos em dietas 

contendo farelo de palma em substituição ao milho, demonstrou o aumento linear do tempo de 

alimentação em função das concentrações de farelo de palma. Esse aumento se justifica pelo 

padrão de fermentação e a palatabilidade das dietas contendo farelo de palma, que provocou o 

aumento na frequência de alimentação. As alterações observadas não comprometem o 

comportamento ingestivo dos caprinos, sendo assim, o farelo de palma pode substituir o milho 

em até 100% na alimentação desses animais (Oliveira, 2016). 

Araújo et al.(2009) avaliaram o comportamento ingestivo na substituição da raspa de 

mandioca pelo farelo de palma na dieta de ovinos, e observaram incrementos nos consumos 

de matéria seca, de proteína bruta, de fibra em detergente neutro e em fibra detergente ácido a 

medida que aumentavam as concentrações do farelo de palma na dieta. Desse modo, esses 

resultados demonstraram que o uso do farelo de palma melhora o consumo devido à sua alta 

palatabilidade. 

Avaliou-se o impacto de concentrações crescentes de farinha de palma forrageira no 

comportamento ingestivo de novilhos em pastejo, e o aumento de farinha de palma na dieta 

aumentou o tempo de pastejo dos animais. Isso ocorreu em consequência da grande 

quantidade de pectina contida na estrutura da farinha de palma, a qual é altamente degradada 

no rúmen. Inclusões próximas a 60% da farinha de palma provavelmente proporcionaram 

maior degradação da fibra e, consequentemente, os animais passaram mais tempo em 

interações sociais com o grupo e utilizaram melhor a ração (Abreu Filho et al., 2015). 

O desempenho animal está associado à nutrição, sujeita a quatro importantes fatores, 

sendo eles: exigências nutricionais, digestibilidade, composição dos alimentos e qualidade dos 

nutrientes ingeridos pelo animal(Abreu Filho, 2014). 

Quanto ao desempenho de pequenos ruminantes, a maioria dos trabalhos indicam 

que o ganho de peso dos animais não foi afetado pelo uso do farelo de palma (Tabela 3).  

Araújo et al., (2009) observaram que não houve variação significativa no ganho de peso 

médio diário dos animais alimentados com farelo de palma em substituição a raspa de 

mandioca. O GMD apresentado neste trabalho foi de 70 gramas/dia, abaixo dos valores 

indicados pelo NRC, esse ganho observado foi correlacionado ao grau sanguíneo dos animais 

utilizados no experimento e as condições climáticas do semiárido nordestino. Em outro estudo 

realizado com o fornecimento de palma in natura e desidratada em substituição ao feno de 
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Tifton, não houve efeito significativo sobre o GMD, com resultados de 118 gramas/dia 

(Andrade et al., 2016). 

 

Tabela 3- Desempenho de pequenos ruminantes e bovinos alimentados com farelo de palma. 

GMD em pequenos ruminantes 

Autores Níveis de inclusão (%) Efeito 

Veras et al. (2005) 0, 33, 66, 100 Negativo 

Oliveira (2016) 0, 33, 66, 100 Sem efeito 

Araújo et al. (2009) 0, 33, 66, 100 Sem efeito 

Costa et al., (2013) NI Negativo 

Andrade et al., (2016) NI Sem efeito 

Lima et al., (2019) 0, 15, 30, 45 Sem efeito 

Produção de leite em vacas 

Sá (2012) 0; 3,7;7,4; 11,2; 15,1 Sem efeito 

Bispo et al. (2010) 45, 50, 55, 60 Negativo 

 

 

Bezerra (2015) observou um efeito quadrático no GPD dos ovinos com o aumento na 

inclusão da palma forrageira na dieta de ovinos, com um valor de 225,9 gramas/dia. Ainda, os 

resultados desse trabalho demonstraram que a melhor conversão alimentar foi observada com 

o nível de inclusão de 25% da palma miúda, ainda, nesse tratamento os animais apresentaram 

melhores valores para CMS e consumo de NDT, consequentemente, maiores ganhos de peso. 

Em outro estudo no qual analisou-se o ganho de peso diário em ovinos, foi observado 

uma diminuição linear nesse parâmetro. Esse comportamento encontrado foi relacionado pelo 

autor com a diminuição no consumo de NDT decorrente dos crescentes níveis de farelo de 

palma em substituição ao milho (Véraset al., 2005). 

Ao analisar o comportamento alimentar e o desempenho de ovinos alimentados com 

palma em substituição ao milho, COSTA et al. (2013) observaram aumento do CMS com o 

aumento dos níveis de palma forrageira nas dietas, com um ponto máximo de 152,6 g/kg MS 

de inclusão de palma forrageira. Entretanto, o ganho de peso diário diminuiu linearmente com 

o aumento da palma na dieta.  

Soares dos Santos et al., (2011) avaliaram parâmetros relacionados à carcaça de 

cordeiros Santa Inês em confinamento, e observaram que não houve impacto no rendimento 

biológico, peso relativo e valor relativo dos cortes nobres desses animais com a substituição 

da dieta de milho moído por farelo de palma. Tais parâmetros são importantes para a 
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avaliação da dieta, visto que além do ganho de peso diário dos animais, a ração deve manter 

bons índices em relação ao peso de carcaça para animais que são criados para esse fim. 

Segundo Lucena (2011), apesar do baixo teor de fibra efetiva apresentado pela palma 

forrageira e, consequentemente, o aumento da taxa de passagem, os resultados apresentados 

no estudo com a utilização de palma forrageira para ovinos, demonstrou que a mesma 

apresenta alta digestibilidade, principalmente devido ao aumento dos carboidratos não 

fibrosos que proporcionam melhores condições ao rúmen devido a sua rápida degradação. 

Sá (2012) avaliou a produção de leite de vacas lactantes com a inclusão de farelo de 

palma total na matéria seca nos níveis de 3,7%, 7,4%, 11,2%  e 15,1, e não observou efeito 

significativo desses tratamentos na produção de leite e produção de leite corrigida para 3,5% 

de gordura para vacas com média de 12kg/dia. Em outro trabalho no qual analisou-se a 

produção de leite de vacas mestiças com média de 14kg/dia, observou-se uma diminuição 

linear na produção de leite com o aumento de inclusão de palma e ureia em substituição total 

do milho e parcial do farelo de soja, tal comportamento foi associado ao excesso de proteína 

degradada no rúmen causado pelo aumento dos níveis de ureia, associado a falta de proteína 

não degradada no rúmen devido a baixa inclusão de farelo de soja na dieta (Bispo et al., 

2009).  

Foi avaliado o desempenho de vacas lactantes alimentadas com farelo de palma, não 

houve efeito significativo com a inclusão do farelo de palma em características como 

produção de leite, de leite corrigido para 3,5% de gordura e a eficiência alimentar. Não houve 

efeito dos níveis de farelo de palma sobre o consumo de matéria seca (MS) e dos coeficientes 

de digestibilidade total de MS, proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), extrato 

etéreo (EE) e CNF. Não houve variação de peso corporal com o aumento dos níveis do farelo 

de palma. Tais resultados demonstram a viabilidade do uso desse alimento energético na dieta 

de vacas em lactação, visto que a eficiência alimentar não diferiu com o aumento da inclusão 

de farelo de palma na dieta (Sá, 2012). 

Analisou-se o desempenho de bezerros mestiços alimentados com farelo de palma em 

substituição ao milho, o peso corporal inicial, peso corporal final e a conversão alimentar 

foram similares entre as diferentes concentrações, sendo elas de zero, 30, 60 e 90% do farelo 

de palma. Dessa maneira, com a diminuição da quantidade de milho e com acréscimo da 

palma na dieta, não ocorreram alterações nas conversões alimentares, portanto, ambos os 

ingredientes determinaram características similares de desempenho (Abreu Filho, 2014). 
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Em um estudo no qual analisou-se os níveis crescentes de palma forrageira em 

substituição à silagem de sorgo, foi observado que não houve influência significativa dos 

níveis de palma na ração sobre a produção de leite. Ainda, avaliou-se que o teor de gordura do 

leite foi influenciado de forma quadrática com os níveis de palma forrageira na dieta das 

vacas lactantes (Wanderley et al., 2002). 

5.3 Viabilidade econômica do farelo de palma  

Analisou-se o impacto econômico das dietas com farelo de palma na alimentação de 

vacas em lactação,o gasto com alimentação reduziu de R$5,06 no grupo controle para R$4,47 

com 15,1% de inclusão do farelo. Além do mais, o lucro por animal elevou-se de R$1,24 por 

dia para R$1,84 com a inclusão de 15,1% do farelo na dieta, apesar de não ter alterado a 

produção de leite, a diminuição do custo por animal com a inclusão do farelo de palma em 

relação ao preço do concentrado energético, permitiram tal resultado, o que demonstrou alta 

eficiência financeira do insumo (Sá, 2012). 

A avaliação econômica foi realizada na substituição do milho por farelo de palma em 

dietas de bezerros mestiços, no qual houve uma redução no custo do animal por período, de 

R$108,60 no grupo controle para R$94,06 com a inclusão de 60% do farelo de palma na dieta. 

Ademais, a receita líquida por hectare apresentou um efeito quadrático com a substituição do 

concentrado energético, com valores de R$490,86 no nível zero para R$691,08 com esse nível 

de inclusão. Desse modo, observou-se as melhores respostas econômicas com 60% de 

substituição do milho na dieta desses animais (Abreu Filho, 2014). 

Segundo Gusmão (2011), a obtenção da farinha de palma forrageira é um processo 

viável pois apresenta baixo custo e facilidade de obtenção, sendo uma boa oportunidade para 

os produtores da região Nordeste. 

A avaliação econômica realizada da substituição do milho pelo farelo de palma 

fornecido para bovinos demonstrou que o uso do farelo de palma reduziu linearmente o custo 

por animal e o custo por hectare, ainda, houve um efeito quadrático no rendimento mensal da 

atividade de criação de bezerros. Além disso, o valor do custo operacional efetivo decresceu 

com a inclusão do farelo de palma na dieta(Abreu Filho, 2014; Sá, 2012). No trabalho 

analisado, o custo da dieta com inclusão de 15,1% de farelo de palma foi de 27%, ficando 

dentro dos valores esperados para uma criação de vacas mestiças em sistema semiconfinado, 

que não deve ser superior a 30%. Ademais, o lucro por animal no trabalho analisado foi 

elevado com a inclusão do farelo de palma, mesmo sem o aumento na produção de leite, o que 

ocorreu devido aos baixos custos na obtenção do farelo de palma (Abreu Filho, 2014; Sá, 

2012).  
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6 CONCLUSÕES 

A substituição do milho pelo farelo de palma aumenta o consumo de pequenos 

ruminantes e mantém o consumo de bovinos, sem efeito no desempenho dos animais, 

demonstrando ser uma boa opção de alimento energético para o concentrado. 

Ademais, a substituição do milho pelo farelo de palma permitiu bons índices 

econômicos, com diminuição no custo da dieta em relação ao custo total.Portanto, 

considerando a escassez de alimentos na seca no semiárido e os altos preços dos insumos, 

como o milho, utilizado como concentrado energético na alimentação de animais ruminantes, 

o farelo de palma é uma boa opção para substituir esse insumo na dieta de animais 

ruminantes.  
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